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Divulgação

Ações são desenvolvidas pelos colaboradores do Grupo Dedini e a Fundação Mário Dedini tem especial participação no evento realizado todos os anos

Dedini e Fundação Mario Dedini realizam
o Natal Solidário no Bosque dos Lenheiros
Natal Solidário é realizado todos os anos, dentro da própria Dedini; nas árvores, são pendurados cartões com os nomes das crianças e pedidos

A Escola Municipal Pro-
fessora Flávia Pires Dário, lo-
calizada no Bosque dos Le-
nheiros, recebeu neste final
de ano a ação Natal Solidário,
promovida pela Dedini S/A
Indústrias de Base e pela Fun-
dação Mario Dedini. Os 237
alunos, com idades entre qua-

tro meses e seis anos, recebe-
ram de Papai Noel presentes
doados pelos funcionários e
kits com guloseimas prepara-
dos pela empresa. O projeto
Natal Solidário é realizado todos
os anos, dentro da própria Dedi-
ni. Nas árvores de Natal que en-
feitam a empresa são pendura-

dos cartões com os nomes das
crianças e seus pedidos de pre-
sentes. Os colaboradores esco-
lhem um cartão e compram os
brinquedos solicitados.  A De-
dini complementa a iniciativa
com kits de guloseimas.

S U C E S S O  -  S e g u n d o
Márc ia  de  Toledo  Dedini ,

presidente da Fundação,  a
resposta dos colaboradores
e  seu  engajamento  são  os
responsáveis  pelo  sucesso
do projeto  a  cada ano.  "A
e s c o l h a  d a  n o s s a  e s c o l a
para  receber  a  ação  cr iou
grande expectat iva  na  co-
munidade escolar, trouxe en-

tusiasmo e esperança, especi-
almente porque muitos alunos
têm no presente  oferec ido
pela Dedini o único presente
de Natal", disse o diretor do
estabelecimento, Júlio César
Hisatugo. "A alegria e a ener-
gia vividas durante a entrega
foram incalculáveis. Foi  um

Natal repleto de felicidade,
marcado por abraços, sorri-
sos e esperança",  destacou
H i s a t u g o ,  q u e  a g r a d e c e u
aos colaboradores da Dedi-
ni e à Fundação Mario De-
dini pela iniciativa que pro-
porcionou um Natal solidá-
rio e inesquecível.

ESTREIA DO HYUNDAI ELANTRA N TCR
A Hyundai Motor Company anunciou a estreia do Hyundai Elantra N TCR no mundialmente famoso
jogo de simulação de corridas,  Gran Turismo 7.   O anúncio, feito durante a Final Mundial da Gran
Turismo World Series 2025, no Fukuoka International Congress Center,  reforça uma década de colabo-
ração bem-sucedida entre a Hyundai Motor e a Polyphony Digital, criadora da série Gran Turismo. A7

LULA
"Eu governo para todo

mundo, mas tenho preferência
pelo povo mais necessitado, que
é quem precisa do Estado. Vol-
tei a ser presidente porque te-
nho um compromisso de fé de
ajudar o povo pobre brasileiro",
assegura o presidente Lula, em
detalhes sobre o ano de 2025.

AEROPORTO - I
O Governo Federal confir-

mou, sexta (19), através do Mi-
nistério de Portos e Aeroportos,
a implantação do aeroporto re-
gional de Rio Claro-Piracicaba,
em entrevista ao Jornal Cidade,
conforme texto de Lucas Calore.
O anúncio foi feito pelo ministro
Silvio Costa Filho, em Brasília,
que reafirmou a importância de
"investimentos estruturantes",
gerando empregos e fortalecen-
do a economia local. A esperan-
ça é que o pacote de investimen-
to saia do papel em 2027.

AEROPORTO - II
O ex-prefeito Du Altimário

(MDB), membro da Fundação
Ulysses Guimarães, tem trabalha-
do nesse projeto ao longo dos últi-
mos 15 anos. É uma vitória para
Rio Claro, Piracicaba e roda Região
Metropolitana (RMP). Altimário
nunca desistiu desses esforços e,
agora, vê um avanço extraordiná-
rio em favor desses investimentos
do Governo do presidente Lula
(PT) em seu terceiro mandato.

DEVOLUÇÃO - I
A Câmara de Vereadores de

Piracicaba encerrou 2025 gas-
tando 95,6% do orçamento. Não
estourou, não faltou, não exage-
rou. Ficou naquele meio-termo
elegante que o poder público
chama de eficiência e o contribu-
inte chama de "então dava pra
gastar menos, né?". Parabéns à
Mesa Diretora.

DEVOLUÇÃO - II
O Tribunal de Contas do Es-

tado de São Paulo deve ter fica-
do orgulhoso: planejamento,
previsibilidade e controle passa-
ram pelo prédio da Câmara sem
serem barrados na portaria. Coi-
sa rara. Teve até despesa que fi-
cou abaixo do previsto, o que in-
dica que alguém finalmente leu
a planilha antes de assinar.

DEVOLUÇÃO - III
Gastos com pessoal emagre-

ceram, despesas correntes entra-
ram em modo econômico e os

investimentos foram feitos com
conta-gotas. Nada de voo solo,
nada de ousadia. O lema parece
ter sido: gastar sim, empolgar
jamais. Prudência nível máximo,
emoção nível administrativo.
Administração nível de igreja, já
que o presidente do legislativo é
também pastor titular de uma
das maiores igrejas de Piracica-
ba. E claro que teve a consulto-
ria de quem manda realmente no
legislativo, o todo poderoso pas-
tor Toninho Stefan.

DEVOLUÇÃO - IV
O presidente tucano Rerlison

Rezende (PSDB), o Relinho, garan-
te que tudo foi alinhado às reais ne-
cessidades da Casa. Traduzindo:
cada departamento pediu, mas al-
guém respondeu "dá, mas com
calma". Autonomia existe, desde
que não assuste o orçamento.

DEVOLUÇÃO - V
O grande final foi a devolu-

ção de R$ 2,7 milhões à Prefei-
tura de Piracicaba. Dinheiro pú-
blico voltando para o Executivo
é evento tão incomum que quase
merecia placa comemorativa.
Fica a dúvida clássica: sobrou
por que foi bem planejado ou por
que o orçamento nasceu folgado
demais? Que nos conte o nobre
tucano pelo menos até aqui, pre-
sidente Relinho.

DÚVIDA - I
Este idoso e cansado Capiau,

convivendo bravamente com do-
res na coluna, nos joelhos e na
paciência, continua com a tradi-
cional pulga atrás da orelha sem-
pre que o assunto é política. E a
pulga da vez atende pelo nome
de PLC 22/2025. Fica a dúvida
martelando: será que o nobre
alcaide de Piracicaba, Helinho
Zanatta (PSD), que já gover-
nou Charqueada e São Pedro
e agora desfila por Piracicaba,
vai pedir aquela forcinha bá-
sica ao também nobre pastor
da Igreja Quadrangular e presi-
dente do Legislativo, Rerlison
Rezende, para convocar reuniões
extraordinárias?

DÚVIDA - II
Tudo, claro, em nome da ur-

gência quase divina de votar o
PLC que aumenta o IPTU e o
ITBI. Porque, quando o assunto
é imposto, o calendário corre
mais rápido, o recesso encolhe e
até reunião extraordinária vira
ordinária. Coincidência? Só se
for política em estado puro. Ou
as nuvens que falam mais alto?

DÚVIDA - III
Ou será que tudo ficará con-

venientemente empurrado para
2026, aquele ano mágico em que
decisões polêmicas ganham re-
pouso prolongado? A dúvida que
ronda os corredores é se o pre-
feito Helinho Zanatta está fazen-

do contas, somando dedos e con-
ferindo se realmente existem vo-
tos suficientes para aprovar o fa-
migerado PLC.

DÚVIDA - IV
Afinal, coragem política sem

maioria é igual a discurso sem
microfone: ninguém escuta. En-
quanto isso, os vereadores en-
tram oficialmente naquele perí-
odo sagrado do calendário legis-
lativo, quando agendas ficam
cheias de viagens, descanso me-
recido e reflexões profundas à
beira da piscina, afinal, trabalhar
o ano inteiro cansa mesmo. Mas
há as nuvens, também.

DÚVIDA - V
Nos bastidores, porém, corre à

boca pequena que os edis contrári-
os ao PLC estão atentos como gato
em telhado quente, farejando qual-
quer manobra do Poder Executi-
vo. E aviso prévio não precisa:
convocar manifestação é com
eles mesmos. Basta um aceno de
que alguém cogitou chamar ses-
sões extras que o megafone
aparece, a faixa é desenrolada e
a indignação sai do modo sone-
ca direto para o modo turbo.
Política, como sempre, não
tira férias, só muda de cenário,
de acordo com as nuvens muitas
vezes, ora de um jeito de um lado,
ora de outro jeito de outro lado.

SOLIDARIEDADE - I
Comenta-se, entre as redes

sociais, que José Luís Ribeiro, do
Solidariedade, secretário muni-
cipal do Trabalho, Emprego e
Renda, e o prefeito Hélio Zanat-
ta (PDS), estiveram com o depu-
tado federal Paulinho da Força
(SD). Encontro foi em Jundiaí,
anteontem (22).

SOLIDARIEDADE - II
Os bastidores políticos fala-

ram mais alto, em Jundiaí (22).,
pelo jeito. O evento do Solidari-
edade contou, além de Helinho e
Zé Luis, também com a presen-
ça do ex-vereador Paulo Campos.
Lá, nas barrancas do rio Jundi-
aí, Campos teria diminuído a re-
beldia, gravando um vídeo ade-
rindo ao PLC 22/2025, que alte-
ra a Planta Genérica de Valores.

SOLIDARIEDADE - III
Com isso, "Paulo está sendo

massacrado nas redes sociais por
causa da mudança de atitude.
Queimou o filme", garante um
antigo correlegionário seu. Não
pode ser assim. Mas as nuvens
dizem que pode, sim. Por isso,
já estão falando na possibili-
dade de ter reunião extra da
Câmara na próxima segunda,
29, sem se esquecer da convo-
cação 48 anos antes. E por aí
vai. Boas Festas, Feliz Natal.
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Natal e Ano Novo, lista de
desejos, sonhos, utopias

Por que, depois do Brasil, é importante a difusão do
Espiritismo nos Estados Unidos da América?

Segundo o Espírito Emma-
nuel (XAVIER, F. C. A Cami-
nho da Luz, cap. 24), "a Amé-
rica está destinada a receber o
cetro da civilização e da cultu-
ra, na orientação dos povos
vindouros". Isso esclarece a
importância da divulgação do
Espiritismo nesse continente.
Embora a Europa tenha rece-
bido todas as oportunidades do
Mundo Maior, não conseguiu
se cristianizar, sendo a prota-
gonista de incontáveis conflitos
bélicos, inclusive, das duas
Guerras Mundiais no século
passado, gerando um carma
coletivo doloroso. Em um prog-
nóstico sombrio, Emmanuel
(obra citada, cap. 25) cita que
"condenada pelas sentenças ir-
revogáveis de seus erros soci-
ais e políticos, a superioridade
europeia desaparecerá para
sempre, como o Império Ro-
mano, entregando à América o
fruto das suas experiências,
com vistas à civilização do por-
vir". Essa previsão está ocor-
rendo, conforme o processo de
transição planetária, promo-
vendo a Terra a mundo de
transição, onde predomina-
rá as pessoas de bem, depois
do expurgo para um mundo

inferior dos indivíduos recal-
citrantes no mal.

Com base nas diversas men-
sagens do mundo invisível, sem
qualquer ufanismo, o Brasil e os
EUA terão um papel preponde-
rante na civilização cristianiza-
da do terceiro milênio. Para a
nação brasileira, Jesus profeti-
zou: "Na pátria dos meus ensina-
mentos o Espiritismo será o cris-
tianismo revivido na sua primi-
tiva pureza". (XAVIER. F. C. Bra-
sil, coração do mundo, pátria do
Evangelho. Pelo Espírito Hum-
berto de Campos, cap.28). Os
EUA, pelos avanços científicos e
tecnológicos, será o "cérebro" do
mundo, sendo necessário que
"caminhe junto com o coração"
(Brasil), para o progresso inte-
lecto-moral da Humanidade.
Evidentemente, essas nações ne-
cessitam superar as limitações
morais que ainda persistem em
suas populações. O Brasil, com
um povo alegre e fraterno, o mais
espiritualizado, necessita ser re-
educado, para eliminar a corrup-
ção e a desonestidade a fim de
cumprir a sua missão. No caso
dos EUA, o materialismo, o ego-
ísmo e orgulho, são as limitações
que necessitam serem supera-
das, perante as responsabilida-

des assumidas com o Alto.
Felizmente, no Brasil, o

Espiritismo está consolidado,
contabilizando doze mil casas
espíri tas.  Os fundamentos
dessa doutrina já fazem parte
da cultura do povo brasileiro,
que conta com milhões de
adeptos e simpatizantes. La-
mentavelmente, o mesmo ain-
da não ocorreu nos EUA, sen-
do fundamental que essa dou-
trina seja bem divulgada en-
tre os americanos. Existem
poucos centros espíritas, a
maioria mantida e frequenta-
da por brasileiros residentes
nessa nação e alguns imigran-
tes dos demais países da Amé-
rica Latina, mas poucos ame-
ricanos. A dificuldade exis-
tente na difusão do Espiritis-
mo nesse país, está relaciona-
da com vários motivos, desde
a prioridade das famílias com
o seu "status"  social ,  sem
grandes preocupações filosó-
ficas ou transcendentais, e ao
condicionamento rel igioso
junto ao protestantismo, que
ainda atende as "aspirações
espirituais e sociais" dos ame-
ricanos. Felizmente, os espí-
ritas (brasileiros), ao adquiri-
rem a fluência no idioma in-

glês, passaram a divulgar o
Espiritismo através da in-
ternet, com programas de
excelente qualidade doutri-
nária, descortinando uma
possibilidade real para a sua
divulgação. Como a nação
americana possui uma reli-
giosidade mais desenvolvida
que os europeus, será mais
fácil o Espiritismo ser acei-
to por eles.

Entretanto, os EUA e o
Brasil, provavelmente só esta-
rão em condições de assumi-
rem de fato, a vanguarda do
processo evolutivo da Humani-
dade, quando se completar a
transição planetária. "O Espi-
ritismo, na sua missão de Con-
solador, é o amparo do mundo
neste século de declives de sua
história: só ele pode, na sua fei-
ção de Cristianismo Redivi-
vo, salvar as religiões que se
apagam entre os choques da
força e da ambição, do ego-
ísmo e do domínio, apontan-
do ao homem os seus verda-
deiros caminhos". (Emmanuel,
obra citada, cap. 25).

Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., pa-
lestrante espírita

A grandiosidade espiritual de uma festa
Antonio Oswaldo

Storel

Há 2025 anos,
nascia no seio da hu-
manidade, gerado
pelo Poder Divino do
Espírito de Deus
Todo Poderoso, no
ventre de uma Mu-
lher Virgem de Naza-
ré, Aquele que veio
para dividir a histó-
ria em duas épocas:
Antes de Cristo (AC)
e Depois de Cristo (DC)! Um Ser
Divino, encarnado em todas as
dimensões humanas, menos no
pecado, que veio com o objetivo
de nos mostrar, a nós todos, ho-
mens e mulheres deste imenso
universo, os caminhos do Plano
de Deus, Nosso Criador, para a
nossa Salvação, entregando a
Sua Própria Vida para isso!

Mas, para que tudo isso seja
perfeitamente compreendido e as-
sumido por cada um de nós, num
compromisso sério de Vida, temos
que nos entregar à energia maravi-
lhosa e transformadora da nossa FÉ.
E nas celebrações dessa grandi-
osa Festa do Nascimento de Je-
sus, é exatamente a energia da
nossa FÉ que nos transporta e
nos transforma para vivermos
intensamente a espiritualidade
dessa linda história! História in-
trincada e cheia de dogmas da FÉ
que nem sempre a "racionalida-
de" humana, consegue explicar!

A oportunidade das Festas
Natalinas é propícia para uma

reflexão mais
aprofundada de
vários ´pontos
dessa história.
Em primeiro lu-
gar é preciso re-
fletir sobre a es-
colha de Maria,
uma jovem sim-
ples, de família
simples, de uma
c i d a d e z i n h a
como Nazaré,
preservada por
Deus para ser a

Mãe do Seu Filho! A visita do
mensageiro de Deus, o Anjo
anunciando a ela, e só a ela, a
Grande Notícia de que iria con-
ceber e dar à luz um Filho que
seria o Filho de Deus! E ela, na
sua simplicidade e um tanto as-
sustada, ainda tem forças para
perguntar: "Mas como isso pode-
rá acontecer se não convivo com
homem algum?" E o Anjo lhe
explica que Deus a cobrirá
com a Sombra do Seu Divi-
no  Espír i to  para  que  i sso
aconteça! E a maravilha do
m a i o r  t e s t e m u n h o  d e  F É
dessa Virgem de Nazaré ao
d i z e r  o  s e u  g l o r i o s o  SIM:
"Eis aqui a Serva do Senhor,
faça-se em mim segundo a vossa
palavra"! Meu Deus, que fé, que
coragem, que força dessa mulher!

Mas ela era prometida em
casamento a um homem cha-
mado José, descendente de
Davi. Tendo tomado conheci-
mento da gravidez da noiva e
sendo um homem justo, José

resolveu deixa-la, sem provo-
car escândalos! Eis então que,
em sonho, ele recebeu a visita
do Anjo de Deus que lhe dis-
se: "Não se preocupe, José,
porque Maria carrega em seu
ventre o Filho de Deus, con-
cebido pela ação do Espírito
Santo. Junte-se a Ela, pois o
Menino nascerá e tu lhe darás
o nome de Jesus!" Essa atri-
buição de dar nome ao filho
era dos pais legítimos! Então
José despertou do sonho e fez
como o Anjo ordenou! Quan-
ta FÉ também desse homem!!

Aí, durante a gravidez, Ma-
ria fica sabendo que sua prima
Isabel, esposa de Zacarias, am-
bos em idade avançada, também
estava grávida já com seis meses
de gestação e resolve ir visitá-la
para ajuda-la nos afazeres do-
mésticos. Ao entrar na casa de
Isabel e cumprimentá-la, Isabel
exclama: "Bendita és Tu, Mãe do
Meu Senhor! Assim que a Tua
voz chegou aos meus ouvidos, o
bebê saltou de alegria no meu
ventre!"  Ao que Maria respon-
de: "O Senhor fez em mim ma-
ravilhas, Santo é o Seu Nome"!
Quanta profundidade espiritual
sustentada pela FÉ!

Mas quando Isabel ficou
grávida, Zacarias, seu esposo que
era sacerdote, não acreditou no
que ouviu do anjo na celebração
dentro do Templo e, por causa
disso acabou ficando mudo até o
nascimento do menino que o
Anjo orientou que deveria cha-
mar-se João. Quando o bebê nas-

ceu, como era costume, pergun-
taram a Zacarias qual deveria ser
o nome. Como estava mudo, es-
creveu numa pequena tábua:
"João". Estão, sua língua se sol-
tou e voltou a falar novamente,
louvando o Senhor!

Quando se  aproxima a
data para Maria dar à luz, o
casal tem que fugir da sanha
dos imperadores da época,
indo para Belém sobre o lom-
bo de um burrinho. Chegando
à Belém e não havendo mais
lugares nas hospedarias, o ca-
sal se acomodou numa estre-
baria onde Maria acabou dan-
do à Luz o Menino Deus que
foi colocado numa manjedou-
ra servindo de berço! E sem
nenhum meio de comunicação
humano, Deus providenciou
os Seus próprios meios para
anunciar o mais importante
nascimento que a humanida-
de já viveu: estrela guia aos
reis magos, anjos com clarins
aos pastores. E, hoje, depois
de mais de dois mil anos, mo-
vidos por essa mesma FÉ, to-
dos nós queremos celebrar
com muita Alegria, Paz no co-
ração e muito Amor, este ma-
ravilhoso nascimento!

Feliz Natal a todos e todas!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da EMDHAP (1991/1992)

Missa do Galo
Almir

Pazzianotto Pinto

Dois contos de
Machado de Assis
são os meus prefe-
ridos: O Alienista e
Missa do Galo. A
Missa do Galo se
inicia com este pa-
rágrafo: "Nunca
pude entender a
conversação que tive com uma
senhora. Era noite de Natal. Ha-
vendo ajustado com um vizinho
irmos à missa do galo, preferi
não dormir; combinei que iria
acordá-lo à meia-noite".

Interrompo a transcrição
para despertar, entre leitores que
não o leram, a curiosidade de
conhecê-lo. Lido e relido nume-
rosas vezes, o conto me traz à
lembrança de Natais vividos em
Capivari, onde na noite de Natal
era obrigação de jovens e idosos,
solteiros e casados, homens e
mulheres, vestir a melhor roupa
para comparecer à Igreja Matriz
de São João Batista, onde à meia-
noite seria celebrada a Missa do
Galo.  A família residia na Rua

Tiradentes, há
poucas dezenas
de metros da Ma-
triz, localizada em
terreno cuidado-
samente ajardina-
do na praça Padre
Haroldo. Desde o
começo da noite
as portas se abri-
am e o interior e o
átrio eram festiva-

mente iluminados. No interior,
em uma das capelas, se encon-
trava armado presépio objeto da
veneração, onde, em pequena
vasilha, eram depositadas mo-
destas esmolas. Encerrada a mis-
sa as pessoas se cumprimenta-
vam e retornavam às casas, onde
quase sempre as esperava a tra-
vessa de rabanada.

"Mudaria o Natal ou mudei
eu?", indagou Machado de Assis
no soneto Noite de Natal. Como
o maior dos nossos escritores me
faço a mesma pergunta. Após me
formar advogado em 1960, aban-
donei o ofício de fotógrafo, para,
em busca de trabalho mudar-me
para São Paulo, onde as missas
do galo, na Catedral da Sé, se tor-

naram a cada ano mais inacessí-
veis e menos concorridas.

Ao longo da vida perdi os
pais, avós, tios, muitos primos e
quase interminável relação de
amigos e conhecidos. Guardo,
porém, ternas lembranças da ter-
ra dos poetas Rodrigues de
Abreu e Amadeu Amaral, da
pintora Tarsi la  do Amaral
(irmã do prefeito José Esta-
nislau do Amaral), do jurista
Moacyr do Amaral Santos, do
filósofo Carlos Lopes de Mattos.
De amigos diletos como Geraldo
Amaral, Anésio Angelini, Ari
Schincariol, Norberto Raimundo
de Góes. Da juventude feliz só
doces recordações me restaram.

Partilho com parentes e ami-
gos a memória da Missa do Galo
em Capivari. A todos faço votos
de Santo Natal, pedindo ao Je-
sus Menino que os ilumine e
acompanho na jornada que se
iniciará em 1º de janeiro com as
comemorações da passagem
para o Novo Ano. Espero e dese-
jo que 2026 nos seja melhor,
poupando-nos Deus Nosso Se-
nhor de tanta maldade, imorali-
dade, corrupção e violência.

Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho e presi-
dente o Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)

|Celso Gagliardo

Já não há ár-
vores com algo-
dão nos galhos,
nem cartões es -
critos à mão, al-
g u n s  até perfu-
mados.  Mas os
panetones, sem-
pre eles, avisam
cedo: é tempo de
Natal. E ele chega.

Chega nas ruas
coloridas, nos centros iluminados
por milhares de lâmpadas que de-
senham encantamento e nos condu-
zem, quase sem perceber, ao nas-
cimento do Menino Deus.

O comércio aquece, os res-
taurantes também, embalados
pelo sopro do décimo terceiro.
Costumamos brincar que o "pro-
blema" do Brasil se chama abo-
no natalino. Se viesse mais vezes
ao ano, talvez o consumo respi-
rasse melhor, há desejos repre-
sados, há renda mal distribuída,
há sonhos esperando vez.

Forma-se um clima de con-
tentamento. Ficamos mais sen-
síveis. A memória nos leva à in-
fância, às expectativas pelo Pa-
pai Noel (e às inevitáveis decep-
ções), àquela sensação de que
algo novo se aproxima, um lam-
pejo de esperança capaz de esti-
car os planos da vida.

Para alguns, porém, o fim de
ano traz nostalgia. Ouvi outro dia
alguém dizer que "não vê a hora
de as festas passarem". Talvez
porque este tempo também con-
vide a lembrar - com saudade e
gratidão - dos que partiram, mas
deixaram marcas que ainda nos
ajudam a caminhar.

A vida segue. Como deve ser,
gostosamente. O ano termina,
outro começa. Agenda nova, ca-
lendário limpo, o tempo apenas
trocando de roupa. Há rituais:
roupas brancas, pés na areia,
barcos, pulos de ondas, romãs,
ceias fartas. Cada qual celebra à
sua maneira, quase sempre
acompanhado de uma lista de
resoluções: sérias, sonhadoras
ou bem-humoradas.

Daqui do nosso canto, numa
pesquisa caseira e afetiva, entre
utopias e desejos possíveis, faze-
mos figa desde já para que:

… consigamos reencontrar o
verdadeiro sentido do Natal: ce-
lebrar o nascimento de Jesus
Cristo, o amor que une, salva e
convida à fraternidade;

… a vida seja leve para todos,
sem sobressaltos, sem tragédias,
sem extremos que nos façam so-
frer;

… tenhamos saúde, que a lis-
ta de remédios não cresça e que
as dores do tempo não nos im-
peçam de caminhar;

… o país encontre caminhos
de pacificação, menos gritos,
menos polarização vazia, mais
gente de boa índole cuidando do
bem comum;
... a paz venha magicamente
aqui, ali, acolá. Que Trump ga-
nhe o Nobel da Paz. Que os dita-
dores de direita, esquerda e cen-
tro cedam espaços para o amor e
a Democracia verdadeira. Que os
Poderes sejam interdependentes

de fato e possam
ser respeitados
pelo povo;

… plante-
mos ao menos
uma árvore, e
aprendamos a
respeitar a Na-
tureza, antes
que o cresci-
mento desmedi-
do nos sufoque
em silêncio

. . .  h a j a
t r a b a l h o  d i g n o  e  r e g u l a r
para todos e  que ninguém
necessite mendigar os auxí-
lios governamentais;

… o futebol brasileiro reen-
contre com Ancelotti identidade
e alegria, e volte a nos dar moti-
vos para acreditar;

… cultura seja acesso, não
assistencialismo disfarçado, e os
teatros permaneçam sendo lugar
de encontro e reflexão nos espe-
táculos gratuitos, sem exigir para
ingresso doações em sacolinhas;

… o lixo vá para o lixo, as
ruas sejam respeitadas e a cida-
de agradeça;

… talentos da escola pública
encontrem portas abertas para
seguir estudando, com bolsas
para o ensino Superior;

… os gestores públicos deem
exemplo em zeladoria antes de
cobrarem cidadania dos contri-
buintes;

… o trânsito seja menos
agressivo e mais humano, sem
pressões sobre quem respeita as
normas de velocidade;

… educação e segurança se-
jam prioridades reais, sufocando
o crime organizado e o tráfico de
drogas, não apenas promessas;

… o crescimento das cida-
des - torres, empreendimen-
tos imobiliários - venha acom-
panhado de infraestrutura e
cuidado com quem nelas vive
- água, tratamento de efluen-
tes, mobilidade urbana, segu-
rança, saúde, ensino...;

… possamos conhecer um
lugar novo, nem que seja logo ali,
depois da esquina;

… cuidemos melhor  de
nós mesmos, corpo e da alma,
físico e mental;

… aprendamos algo novo,
num livro, filme, na internet,
com animais, na natureza ou
na vida;

... o Natal nos impulsione ao
perdão, reaproximando-nos de
alguém que possa ter se afasta-
do pelas bobagens da vida;

… nosso olhar seja solidário,
e nossas mãos disponíveis para
o próximo que precisa momen-
taneamente;

… 2026 nos presenteie
com boas memórias: de par-
ques, praças, livros, filmes,
viagens, família, filhos, netos,
amigos; sejamos mais gentis
conosco, menos duros nas co-
branças, mais atentos ao que
realmente importa num mun-
do tão apressado e superficial.

E você, se encontrou nessa
lista?

Na fé.
Feliz Ano Novo.

Celso Gagliardo, jornalista
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MÁQUINAS AGRÍCOLAS:
CIRCULAÇÃO
A Comissão de Constitui-

ção e Justiça e de Cidadania da
Câmara dos Deputados; apro-
vou, o substitutivo apresenta-
do pela deputada Marussa Bol-
drin (MDB-GO), vice-presiden-
te da região Centro-Oeste da
FPA, aos projetos apensados
ao PL 724/2003. A proposta
moderniza as regras do Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB)
para a circulação de tratores e
máquinas agrícolas em vias
públicas, oferecendo mais se-
gurança jurídica ao setor e
adequação à realidade opera-
cional do campo.

BALANÇO 2025
Secretaria-Executiva do

Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) consolidou, em
2025, avanços importantes na
modernização da gestão inter-
na. A SE coordenou programas,
projetos, ações e obras, além
de gerenciar a carta de servi-
ços, fomentando políticas pú-
blicas voltadas ao desenvolvi-
mento da agropecuária brasi-
leira. O ano foi marcado pela
chegada de novos servidores
aprovados no CPNU para refor-
çar o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) e a Secreta-
ria de Defesa Agropecuária,
além da criação de iniciativas
estruturantes como o Progra-
ma Nacional de Estradas Rurais
(Proner), voltado para estradas
vicinais, e o Programa Nacio-
nal de Modernização e Apoio à
Produção Agrícola (Promaq).

RENOVABIO
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
destacou, o papel estratégico
do RenovaBio como política de
incentivo à produção de bio-
combustíveis no país, durante
sessão especial do Senado, em
comemoração aos oito anos de
vigência do programa. O even-
to, promovido pela Frente Par-
lamentar da Agricultura (FPA)
e pela Comissão de Bioenergia
do Instituto Pensar Agro (IPA)
reuniu parlamentares, autori-
dades, especialistas e repre-
sentantes do setor produtivo
para reconhecer os avanços e
a relevância do programa para
a transição energética, a des-
carbonização e o desenvolvi-
mento sustentável do país.

BOLETIM
HORTIGRANJEIRO 2025
Com boa oferta de tomate

nos principais mercados ataca-
distas do país, os preços do
produto registraram queda na
média ponderada de 26,15% no
atacado em novembro. É o que

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

SONETOS CAIPIRAS - 387

Ésio Antonio Pezzato

Ausência doída

Ausente, estás em mim dos sonhos e desejos.
Assim caminho só na minha longa estrada.

Mais longa por ter a alma em transe abandonada,
E não poder sentir teus abraços e beijos.

Sou estrangeiro nessa imensa caminhada!
E do prazer sequer tenho ardentes lampejos.
É o cortejo mais triste e amargo dos cortejos,
Para quem ora vai com a alma espedaçada.

Pudesse eu descobrir a mais exata ciência
De mil mundos transpor e de seguir em frente,

E poder dominar toda a minha emoção...

O que mais dói em mim não é a tua ausência,
Mas é a amarga presença eterna e permanente

Dentro deste sofrido e amargo coração.

mostra o 12º Boletim do Pro-
grama Brasileiro de Moderni-
zação do Mercado Hortigran-
jeiro (Prohort), divulgado pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab).  Essa mai-
or disponibilidade do alimen-
to nas Centrais de Abasteci-
mento (Ceasas) analisadas
pela estatal pode ser explica-
da pela maturação mais ace-
lerada do produto diante das
temperaturas mais elevadas.

SAFRA DE GRÃOS 2025/26
A produção da safra de

grãos 2025/26 está estimada
em 354,4 milhões de tonela-
das, alta de 0,6% em relação
a 2024/25. A área cultivada
deve alcançar 84,2 milhões de
hectares, crescimento de 3%
(ou 2,5 milhões de hectares)
em comparação com o ciclo
anterior. No Sudeste, as chu-
vas foram mais bem distribu-
ídas, sustentando condições
adequadas para o desenvol-
vimento inicial das lavouras,
apesar de áreas isoladas com
menor umidade.

ACORDO UE MERCOSUL
A Comissão Europeia co-

municou oficialmente o adi-
amento da assinatura do
acordo para janeiro. A forma-
lização do acordo estava pre-
vista para o dia 20, durante a
cúpula do Mercosul realizado
em Foz do Iguaçu (PR), mas
enfrentou resistência de paí-
ses europeus, especialmente
França e Itália, diante da
pressão de agricultores con-
trários ao pacto. Negociado
há mais de duas décadas, o
acordo Mercosul-União Euro-
peia criaria uma das maiores
áreas de livre comércio do
mundo, reunindo cerca de 722
milhões de consumidores e
um Produto Interno Bruto
combinado de aproximada-
mente US$ 22 trilhões.

GESTÃO DO ALGODÃO
A Associação Brasileira

dos Produtores de Algodão
(Abrapa) lançará, a partir de
15 de janeiro, o Sistema Inte-
grado de Gestão do Algodão
(SIGA), uma nova plataforma
digital que passa a centrali-
zar o acesso a todos os pro-
gramas do algodão brasilei-
ro. Desenvolvido em conjun-
to com as associações esta-
duais que integram a Abrapa,
o SIGA marca um novo passo
na modernização da gestão,
da rastreabilidade e da sus-
tentabilidade da cotonicultu-
ra nacional. (Com informa-
ções de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo
é jornalista

Sobras de Natal
Natal é tempo de

coisas novas. De re-
novação dos guarda-
roupas e, se diz, dar
embora o usado... aos
pobres. Os morado-
res de rua, enfatiza
padre Júlio, "são os
descartados". Quan-
do eles recebem coi-
sas novas "eles estra-
nham". Assustam-se
com roupas de loja para uso ex-
clusivo deles mesmos. Quase
sempre, têm de pensar em como
reagir diante dos transeuntes
inamistosos. Esclarece Júlio:
"procuro conviver, quebrar a in-
comunicabilidade".

Nessa convivência atencio-
sa, a recíproca é verdadeira. "Pa-
dre, sente-se aqui, o senhor está
cansado. Quer ajuda?" O já ido-
so de setenta e seis anos com sua
bengala, ao atravessar as ruas
movimentadas da Mooca sempre
tem um anjo desses com ele, aju-
dando-o. Os moradores de rua,
quando têm força física e conse-
guem algum bico, como para des-
carregar um caminhão de melan-

Camilo Irineu Quartarollo

cias, voltam com con-
tribuições espontâneas
e insistentes para a
obra do padre.

Aos que gostam
do evangelho não pre-
cisam recorrer às pá-
ginas amareladas. Ei-
lo aí a poucos passos
da calçada. Dois mil
anos em dois minutos.

Há muitos pa-
dres-cantores, abençoados pelos
púlpitos e pela TV, com cachês
que superam R$ 1 milhão, con-
forme o Globo 100. Tais padres
"bonitões" do público, arrastam
corações e vendem terços, cami-
setas, bonés, livros de autoaju-
da, medalhinhas bentas, viagens
a lugares santos e tudo mais que
se acredite. Entretanto, o que
incomodou o cardeal Dom Odi-
lo foi um padre rueiro obstina-
do, da igreja São Miguel Arcan-
jo, da Mooca, zona leste de São
Paulo. O padre Júlio Lancelotti,
pasmem, distribui roupas novas,
cuecas, calcinhas, pães, paneto-
nes e cuidados a essa gente à
sombra do mercado capitalista.

O pão que o cardeal Odilo ofe-
receu em 2017 é vergonhoso. Foi
com o prefeito Dória apresentar
um pão de sobras, o alimentício
feito de produtos de validade qua-
se vencida, descartados pela in-
dústria. A tal "ração humana" ou
"farinata" era consumida como
pão no Café da Cúria Metropoli-
tana de São Paulo.

A despeito de convencer, dis-
se o cardeal Odilo: "pobre não tem
hábito alimentar, pobre tem fome".
Então, Cardeal, o natal é um hábi-
to de ricos?! Quem são os convida-
dos à grande ceia de Cristo?

Pessoas de bom senso como
pe. Júlio, respaldados cientifica-
mente pelo Conselho Regional de
Nutricionistas (CRN-3) critica-
ram a iniciativa, devido a se des-
respeitar o direito humano à ali-
mentação adequada e saudável.

Culpam o padre Júlio pela
existência dos moradores de ruas
e de que "defenda bandido"! Po-
rém,  na Faria Lima, principal ave-
nida de São Paulo, de grandes edi-
fícios iluminados, donos do dinhei-
ro que mandam na taxa Selic, a
população de rua cresce a olhos vis-

tos. A quilômetros da Mooca do
padre Júlio. Em outros bairros
paulistanos também aumenta a
população de rua. Na nossa Pi-
racicaba, cuja realidade não é
nenhum luxo de justiça social,
também avançam economica-
mente sobre a orla do rio e cor-
pos d'água, sobre árvores e
meio ambiente, excluindo a
presença humana dos centros ur-
banos com altas taxas de IPTU. A
quem der marmita aos pedin-
tes impõe-se multa pesada.

Padre Júlio fez um chama-
mento contra essas desumani-
dades em Piracicaba, vide redes
digitais. Nesse domingo, a missa
do padre na Mooca bateu recorde
de público. Os internautas católi-
cos, contrariando a vontade e a
pompa de D. Odilo, retransmi-
tiram tudo pela internet.

Camilo Irineu Quartaro-
llo, escrevente e escri-
tor, ensaísta, autor de
crônicas, historietas,
artigos e livros, como
Contos inacreditáveis
da vida Adulta

Mais um Natal para nós
José Renato

Nalini

Motivo para o
sentimento de gra-
tidão. Quantos não
chegaram a este 25
de dezembro de
2025! Foi-se, neste
ano, o afável e eco-
lógico Papa Fran-
cisco, que tornou o
ano jubilar e foi um
exemplo de resili-
ência e de fortaleza na fé.

Mas e nós? Como estamos
para celebrar a chegada do Me-
nino Jesus? Será que nos lem-
bramos de alguma coisa do tem-
po do advento, quando se falou
do "precursor", primo de Jesus,
filho de Isabel, o João Baptista
que se dizia indigno de "desatar
as correias do Cristo?".

O que ele pregava? A neces-
sidade de um batismo além da-
quele que usa água. Um batismo
de verdade, uma conversão ínti-
ma. Um arranjo do coração hu-
mano, empedernido e frágil,
para torná-lo apto a receber a
salvação.

João Baptista se vestia com
pele de camelo, se alimentava de

gafanhotos e mel.
Vivia no deserto.
Metáfora para gran-
de parte de nós, que
embora sedentos de
uma crença, nos
comportamos como
se fôssemos eternos
e não nos esperasse
um Juízo Final.

Natal é tempo
de reflexão. Infeliz-
mente, o consumis-
mo nos mergulhou

no supérfluo e na superficialida-
de. Estamos preocupados com os
presentes. Fazemos listas daque-
les que merecem um agrado nos-
so. Procuramos não esquecer.
Mas nos esquecemos do princi-
pal: do aniversariante!

O que s ignif ica  Natal?
Aniversário de Jesus Cristo,
alguém que existiu historica-
mente, mas que para bilhões
de humanos, é o próprio Deus
encarnado, que nos abre as
portas da eternidade.

Aquele que nos receberá
um dia e a quem poderá nos
dizer: - Quem é você que Eu
não conheço? Não me lembro
daquilo que você fez pelos
seus irmãos, principalmente

os mais necessitados.  Fre-
quentar templos, fazer ora-
ções, portar-se com dignida-
de é insuficiente. É necessá-
rio, mas não o bastante.

Somos egoístas por natu-
reza. Para muitos de nós, a ca-
ridade se resume à doação de
tostões e de roupa velha. Isso
não é caridade.

Neste Natal, quantas pesso-
as não estão sozinhas? Quantas
não esperam um abraço, uma pa-
lavra de carinho, uma pequena
mostra de afeição? Somos inca-
pazes de partilhar aquilo que te-
mos e temos em abundância?

É dia de fazer um exame
de consciência.  Bem sério,
bem consistente, bem rigoro-
so. Como é que tem sido a
nossa vida? Ainda temos ini-
mizades? Ainda curtimos res-
sentimentos? Ainda detesta-
mos o próximo (como há pró-
ximos que parecem existir
apena s  p a r a  n o s  " s a n t i f i -
c a r " ,  d e  t ã o  i n c ô m o d o s  e
molestos eles são.. .) ,  ainda
fa lamos  mal  das  pessoas?
Ainda é difícil  perdoar?

Quem de nós pode bater
no peito, como o fariseu, e cla-
mar: - "Senhor! Ainda bem

que não sou como esse infeliz,
à margem da vida! Cumpro
com minhas obrigações! Sou
um cidadão prestante! Sou
um cristão exemplar!".

Raça de víboras, sepulcros
caiados, como somos pretensio-
sos! É o momento de conferir
outro rumo ao que nos resta de
existência terrena. Não sabemos
o que nos está reservado. Mas
sabemos o que temos de fazer.

Arrumemos nossa alma
para que nela o Menino que
não encontrou espaço para
nascer, a não ser numa estre-
baria, seja acolhido, acalenta-
do e protegido. Na verdade,
Ele é que nos acolhe, acalenta e
protege, se formos fieis ao que
nos trouxe como boa nova!

Feliz Natal a todos! O Natal
do Jesus Menino, o Natal da fa-
mília, da fraternidade, da har-
monia e da paz! Esse o verdadei-
ro significado do Natal!

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climá-
ticas de São Paulo

Golpismo: um tema ainda em discussão
Adilson Roberto

Gonçalves

Alguns assuntos
são recorrentes e me-
recem ser revistos.
Não, não sou adepto de
balanços e retrospecti-
vas, apenas são consi-
derações que ficaram
esparsas por cadernos
e computadores. O
momento de início de
férias faz com que haja um pou-
co mais de tempo para amadu-
recer a reflexão que comporá ar-

tigos desta semana.
C o m e c e m o s

p e l a  d e f e s a  d a
democracia ,  que
f o i  u m a  m a r c a
b e m  f o r t e  e s t e
ano, em que con-
s e g u i m o s ,  p e l a
p r i m e i r a  v e z  n a
h i s t ó r i a ,  c o n d e -
nar e prender ar-
t i c u l a d o r e s  d e
um golpe de Es-

tado. Descobrimos que, por
muito pouco,  quase volta-
mos ao período nefasto da

d i t a d u r a  e m  q u e  a  d e m o -
c r a c i a  f o i  e n t e r r a d a  p o r
duas décadas.  Al ívio,  s im,
porém, há muito ainda para
e s c l a r e c e r .  P o r  e x e m p l o ,
em reportagem do Estadão
de 13/10,  Aguirre  Talento
trouxe imagens obtidas de
jornalista que estava em um
dos acampamentos à frente
de quartéis  que clamavam
por rasgar a Constituição e
fazer com que os militares
tomassem o poder à força.
Na reportagem, que acabou
p o r  s e r  p o u c o  d i v u l g a d a ,
f o r a m  a p r e s e n t a d a s  m a i s
revelações das circunstân-
cias em que a trama golpis-
ta foi  engendrada e parece
q u e  n e m t u do  f o i  de v ida-
mente apurado, pois houve
militares que fizeram terra-
p l a n a g e m  p a r a  a j u d a r  o s
golpistas nos acampamen-
t o s  n a q u e l e  t e n s o  a n o  d e
2022. Pelos autos das con-
denações havidas até aqui,
tais fatos não foram consi-
derados. Constata-se, assim,
que é da índole dos integran-
tes das Forças Armadas que se
trata e que ela não foi devida-
mente dissipada ou elimina-
da. Pelo jeito, ainda levará um
bom tempo para que eles en-
tendam que devem se sub-
meter ao poder civil ,  e  não
o contrário.

Após o julgamento do nú-
cleo crucial e de outros com-
postos por oficiais de alta pa-
tente, houve discussão se tais
militares condenados por tra-
ma golpista deveriam também
perder suas patentes.  Sem
dúvida que sim. São servido-
res como quaisquer outros e

manter as patentes seria um
prêmio ao crime gravíssimo,
da mesma forma que juízes
corruptos não poderiam ser
apenas aposentados como pu-
nição. Tanto uns quanto ou-
tros devem perder a aposen-
tadoria, os títulos, as patentes
e o soldo quando for compro-
vado que são criminosos.

Por isso, o que é novidade
hoje deveria  ter  s ido feito
em 1985, punindo adequa-
d a m e n t e  o s  r e s p o n s á v e i s
pelo golpe de 1964 e pelos
c r i m e s  d a  d i t a d u r a  e n t ã o
instalada. Se não podemos
mudar aquele nefasto passa-
do que, ao menos, a condena-
ção dos militares de hoje sir-
va de exemplo para não re-
petirmos o erro no futuro.

Nesse contexto, foi inte-
ressante e realista a visão da
professora Maria Hermínia
Tavares em artigo publicado
na Folha de S. Paulo com o tí-
tulo "A direita depois de Bol-
sonaro" (27/11) .  Como ela
centra sua discussão nos ter-
mos que identificam essa di-
reita criminosa, entendo que
os extremistas usam apenas
temporariamente seus rótu-
los, até como disfarces O na-
zismo nunca foi chamado de
hit ler ismo nem deixou de
exist ir  após  a  morte  do
Führer. Fato é que a extrema
direita continua livre, dura e
solta no país e não tardará a
realizar novas investidas con-
tra a democracia e o estado de
bem-estar social.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Ouro: nova arrancada
Ricardo Frias

Caruso

A forte alta do
ouro registrada na se-
gunda e terça-feira, 22 e
23 de dezembro de
2025, não foi resultado
de um fator isolado. Ela
decorreu da convergên-
cia de elementos econô-
micos, geopolíticos e
financeiros, que levaram inves-
tidores do mundo inteiro a bus-
car proteção em ativos conside-
rados seguros. O ouro, historica-
mente, ocupa esse papel.

O movimento foi suficiente
para levar o metal precioso a no-
vos recordes no mercado inter-
nacional, reforçando sua fun-
ção como reserva de valor em
momentos de incerteza.

Juros em queda
favorecem o ouro
Um dos principais gatilhos

da alta foi a expectativa de redu-
ção dos juros nos Estados Uni-
dos. Após decisões recentes
do Federal Reserve, o merca-
do passou a precificar novos
cortes ao longo de 2026, dian-
te da desaceleração da inflação e
de sinais de enfraquecimento da
atividade econômica.

Com juros menores, aplica-
ções financeiras tradicionais per-
dem atratividade. O ouro, que
não rende juros, passa a ganhar
espaço justamente por preservar
valor, tornando-se uma alterna-
tiva natural em cenários de polí-
tica monetária mais flexível.

Dólar mais
fraco  amplia
a demanda
Outro fator relevante foi o

enfraquecimento do
dólar. Como o ouro
é cotado internacio-
nalmente na moeda
americana, a queda
do dólar  torna o
metal mais acessível
para investidores de
outros países, ampli-
ando a demanda glo-
bal.

Tensões inter-
nacionais elevam a busca
por proteção

O cenário geopolítico tam-
bém teve peso decisivo. Houve
escalada nas tensões entre Esta-
dos Unidos e Venezuela, além do
ressurgimento de temores no
Oriente Médio, especialmente
envolvendo Israel e Irã.

Demanda estrutural
sustenta a alta
A valorização do ouro tam-

bém encontra suporte na compra
contínua do metal por bancos
centrais, que reforçaram suas re-
servas como forma de diversifi-
cação e proteção cambial.

Mais que um
movimento pontual
A nova arrancada do ouro

reflete um cenário global mar-
cado por juros mais baixos,
dólar enfraquecido, tensões
geopolíticas e busca crescen-
te por segurança.

Ricardo Frias Caruso é
advogado, engenheiro,
gemólogo e empresário.
Está à frente da Joias
Caruso, empresa funda-
da em Piracicaba há 95
anos, e escreve sobre
ouro, joias, economia e
mercados globais

A detecção preco-
ce de alterações gené-
ticas no câncer de pul-
mão por meio de bióp-
sia líquida pode se tor-
nar uma ferramenta
importante para ace-
lerar o diagnóstico de
câncer de pulmão e
orientar o tratamento
de pacientes no Brasil.
Um estudo apoiado
pela Fapesp e publica-
do na revista Molecu-
lar Oncology demons-
trou que é possível
identificar mutações
relevantes em amostras de sangue
de pacientes com câncer de pul-
mão, não pequenas células (NS-
CLC, na sigla em inglês) usando um
painel multigênico comercial. A
pesquisa foi conduzida no Hospi-
tal de Amor (antigo Hospital de
Câncer de Barretos ) referência
nacional em oncologia, avaliando a
presença de DNA tumoral circulan-
te em diferentes grupos de pacien-
tes, incluindo indivíduos assinto-
máticos. O câncer de pulmão, não
pequenas  células, (referência à
esse tipo de células cancerosas) re-
presenta cerca de 85% dos casos da

BIÓPSIA LÍQUIDA &
CANCER DE PULMÃO

doença, sendo o
subtipo mais
relevante...Dentro
dele, há diferen-
tes grupos, como
o adenocarcino-
ma e o carcinoma
de células esca-
mosas. Há pouco
mais de dez anos,
a sobrevida medi-
ana não ultrapas-
sava oito meses.
Hoje, o cenário é
outro. É possível
detectar uma so-
brevida global em

torno de dois a três anos se o paciente
receber terapias-alvos, podendo che-
gar a dez anos em alguns casos. Mais
um importante passo para a detecção
precoce de uma doença importan-
te para o ser humano que leva, de
modo geral, à morte na maioria dos
casos. Identificar precocemente as do-
enças dessa categoria traz, sem dúvi-
da um alento maior às populações hu-
manas tomadas por esses tipos de cân-
cer levando à uma maior sobrevida
dos pacientes!

J.F.Hofling Professor uni-
versitário

Perseguição ao Padre Júlio Lancellotti
escancara o paradoxo do Natal

Ricardo
Freyre Castro

No advento de
mais um Natal,
quando igrejas pelo
país montam presé-
pios celebrando o
nascimento humilde
de Jesus, um sacer-
dote paulistano é si-
lenciado por denun-
ciar a miséria ao seu
redor. O padre Júlio
Lancellotti, coorde-
nador da Pastoral do
Povo da Rua e símbolo nacional
da defesa dos sem-teto, tornou-
se alvo de censura institucional
e simbólica. Setores relevantes
da Igreja Católica, conjugados a
interesses do poder político e
econômico, tentam calar uma
voz que insiste em lembrar que o
Evangelho não é compatível com
a exclusão social.

A decisão da Arquidiocese de
São Paulo de restringir a trans-
missão das missas celebradas por
Lancellotti e limitar sua presen-
ça nas redes sociais não pode ser
compreendida como um gesto
pastoral neutro ou meramente
administrativo. Trata-se de um
movimento claro de contenção
institucional diante de uma atu-
ação que ultrapassou o espaço
tolerado da caridade e ingressou
no terreno incômodo da denún-
cia estrutural. Ajudar os pobres
é aceitável; expor as engrenagens
que produzem a pobreza, não.

Padre Júlio não se limitou a
distribuir alimentos ou coberto-
res. Ele denunciou políticas públi-
cas de higienização social, criticou
remoções forçadas, condenou leis
que criminalizam a solidariedade
e expôs a aliança entre gestores
públicos e interesses privados na
expulsão sistemática da popula-
ção em situação de rua dos espa-
ços centrais da cidade. Ao fazê-lo,
deixou de ser apenas um agente
pastoral para se tornar um inte-
lectual moral incômodo, capaz de
traduzir em linguagem cristã uma

crítica profunda à
organização social
vigente.

A reação a essa
postura foi previsí-
vel e revela um pa-
drão histórico. Em
vez do debate pú-
blico honesto sobre
as políticas denun-
ciadas, assistimos à
tentativa de desle-
gitimação do de-
nunciante. Ataques
morais, campa-
nhas coordenadas

nas redes sociais, dossiês infor-
mais enviados à hierarquia ecle-
siástica e pressões políticas cri-
aram o ambiente propício para
o silenciamento. Não se enfren-
tou o conteúdo da crítica; neu-
tralizou-se o crítico.

Esse mecanismo não é novo.
A história brasileira é marcada
por episódios em que vozes pro-
féticas e intelectuais foram per-
seguidas quando suas ideias ul-
trapassaram o limite do aceitá-
vel. Dom Hélder Câmara, arce-
bispo de Olinda e Recife, foi cen-
surado pela ditadura militar e
teve seu nome banido da im-
prensa por denunciar a fome, a
desigualdade e a violência de Es-
tado. Paulo Freire foi preso e exi-
lado por ousar alfabetizar os po-
bres com consciência crítica,
sendo tratado como ameaça à or-
dem estabelecida.

Em ambos os casos, assim
como agora com Lancellotti, o
problema nunca foi a caridade
ou a pedagogia em si, mas o fato
de que essas práticas revelavam
a estrutura de dominação por
trás da miséria. O poder tolera o
auxílio pontual; o que ele não tole-
ra é a formação de consciência soci-
al. Mais recentemente, o profes-
sor Alysson Mascaro foi demiti-
do da Universidade de São Paulo
em um processo administrativo
que, para muitos juristas e inte-
lectuais, simboliza a reação insti-
tucional quando a crítica deixa os
muros acadêmicos e passa a cir-

cular socialmente.
Independente-
mente das contro-
vérsias formais do
caso, o episódio
reacendeu o deba-
te sobre os limites
da liberdade inte-
lectual e sobre
como instituições
aparentemente
democráticas li-
dam com críticas
estruturais ao sis-
tema.

Nos casos de
Dom Hélder,
Paulo Freire,
Mascaro e agora
do padre Júlio, o
padrão se repete: a crítica é to-
lerada enquanto permanece
ornamental ,  conf inada ou
hermética. Quando se torna
inteligível, popular e politica-
mente eficaz, ela passa a ser
tratada como ameaça. A res-
posta não é o debate, mas o si-
lenciamento por vias adminis-
trativas, morais ou simbólicas.

O caso de Lancellotti expõe
ainda uma contradição profun-
da dentro da própria Igreja Ca-
tólica. A instituição que procla-
ma a opção preferencial pelos
pobres mostra-se desconfortável
quando essa opção gera conflito
com o poder político. O discurso
natalino exalta o Cristo pobre,
perseguido e refugiado; a práti-
ca institucional, porém, pune
quem encarna esse Cristo nas
ruas da cidade.

O paradoxo do Natal que se
avizinha é cruel e revelador. Ce-
lebra-se a manjedoura, mas re-
move-se o barraco. Louva-se a
humildade de Jesus, mas cri-
minaliza-se quem divide o
pão. Exalta-se a paz, enquan-
to se silenciam aqueles que de-
nunciam a violência estrutural
travestida de política urbana.

Padre Júlio Lancellotti não
representa um desvio dentro da
tradição cristã, mas sua ex-
pressão mais fiel e incômoda.

O desconfor-
to que ele
provoca é o
mesmo cau-
sado, em seu
tempo, por
Dom Hélder
C â m a r a :
l e m b r a r
que fé  sem
j u s t i ç a  s o -
c i a l  é  a p e -
n a s  r i t u a l
v a z i o .  S i -
lenciar essa
voz não re-
s o l v e r á  a
crise social;
a p e n a s  r e -
velará, com

ainda mais nitidez, a distân-
cia entre o discurso religioso e
a prática institucional.

E m  u m  p a í s  m a r c a d o
pela desigualdade extrema,
perseguir quem defende os
mais vulneráveis é uma es-
colha política. A Igreja, ao se
alinhar a esse movimento de
contenção, corre o risco de
trair sua própria mensagem
fundadora. O Natal, afinal,
não é apenas uma celebração
litúrgica, mas um chamado
ético radical.

Defender o padre Júlio
Lancellotti é, portanto, mais
do que um gesto de solidarie-
dade individual.  É afirmar
que a fé, quando levada a sé-
rio, entra inevitavelmente em
conflito com estruturas injus-
tas .  É  escolher  entre  uma
Igreja acomodada ao poder e
uma Igreja fiel ao Evangelho.
E essa escolha, sobretudo às
vésperas  do Natal ,  revela
quem realmente está dispos-
to a acolher o Cristo que nasce
fora dos palácios.

Ricardo Freyre Castro é
articulista e ensaísta, com
textos voltados à análise
crítica das relações en-
tre poder, instituições e
desigualdade social

Aprovação em dois
cliques e dívida eterna

Gregório José

Hoje em dia, conse-
guir um cartão de crédi-
to é mais fácil do que pe-
dir um cafezinho. Você
espirra, abre um aplica-
tivo, pisca o olho - apro-
vado. Limite generoso,
sorriso digital, confete
virtual. A fintech te cha-
ma pelo nome, diz que
confia em você. Confia
tanto que não quer saber se você
já deve até a alma no SPC.

O resultado está aí, escanca-
rado como placar de goleada:
quase 84% dos negativados são
reincidentes. Gente que já caiu,
levantou torto e caiu de novo. Em
média, dois meses e meio depois
de uma dívida vencida, outra já

estoura. Não é azar.
É sistema.

Criamos um
país onde o crédito
é instantâneo e  a
responsabilidade é
opcional .  Onde o
cartão chega antes
do juízo.  Onde o
consumo é tratado
como direito sagrado
e a inadimplência
vira estatística fria,

dessas que ninguém assume no
discurso, mas todo mundo aju-
da a produzir na prática.

As fintechs adoram falar em
"democratização do crédito".
Democracia estranha essa: voto
fácil, cobrança impiedosa e juros
que fariam um agiota corar de
vergonha. Não há análise séria,

não há freio, não há constrangi-
mento. O algoritmo não tem
consciência - só meta.

E o poder público assiste
tudo com a serenidade de quem
finge surpresa. Não regula, não
educa, não protege. Deixa o ci-
dadão aprender finanças do jei-
to mais cruel: pelo CPF negati-
vado. Depois aparece alguém di-
zendo que o problema é "falta de
educação financeira", como se
fosse razoável jogar gasolina
num incêndio e culpar o fósforo.

Enquanto isso, quase meta-
de da população adulta está
inadimplente. A recuperação de
crédito cai. O sujeito demora
anos para limpar o nome - quan-
do consegue. E quem paga a con-
ta? O pequeno comércio, o siste-
ma produtivo, a economia real.

Mas, claro, a propaganda conti-
nua dizendo que está tudo sob
controle. Talvez esteja mesmo.
Sob controle de quem lucra com
o erro alheio.

O crédito fácil virou armadi-
lha elegante. Não grita, não ame-
aça - seduz. E quando o tombo
vem, ninguém assume a paterni-
dade. Só sobra o cidadão, sozi-
nho, olhando para o aplicativo
que ontem o chamava de cliente
premium e hoje o trata como ris-
co estatístico. No Brasil, a
inadimplência não é acidente. É
projeto mal regulado. E cartão
demais, sem critério, dá nisso:
um país passando o limite - mo-
ral, econômico e social.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo

Divulgação

As técnicas de enfermagem Brenda Rebouças e Vila Rodri-
gues e o enfermeiro Fabio de Paula com o bebê Ravi

UUUUURRRRRGÊNCIAGÊNCIAGÊNCIAGÊNCIAGÊNCIA

Samu realiza parto em
casa no bairro Morumbi

A previsão para a chegada de
Ravi, segundo filho de Bianca
Rodrigues, moradora do bair-
ro Morumbi, era 29 de dezem-
bro, mas ele resolveu chegar
ao mundo mostrando que o
planejado sempre pode mu-
dar. Com 39 semanas de ges-
tação,  Bianca levantou-se
nesta segunda-feira, 22/12 e
ao ir ao banheiro, suspeitou que
sua bolsa amniótica tinha rom-
pido. Depois de tomar um banho
rápido, percebeu que o trabalho
de parto havia iniciado.

O marido havia saído para
trabalhar e o seu primeiro fi-
lho, de 5 anos, estava dormin-
do. Ela chamou a sogra, que
mora ao lado, que acionou o
Samu (Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência), sob coorde-
nação da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Quando a equi-
pe chegou ao local, por volta das
9h, constatou a iminência do
parto, realizado na própria casa,

sem intercorrências. Bianca con-
ta que a ação foi tão rápida que
não houve espaço para preocu-
pação. "Não deu tempo de sentir
nada", relata a mãe de Ravi. Bi-
anca e seu filho foram encami-
nhados para  a  Santa  Casa
após a realização do parto. Ravi
nasceu com 3.100 kg e 51 centí-
metros. Ambos passam bem.

"Agradeço a todos que me
deram suporte, foram muito
atenciosos", relatou a mãe,
que fez todo o acompanhamen-
to do pré-natal na UBS Piracica-
mirim. Ela e o bebê devem ir para
casa na véspera do Natal.

O atendimento foi feito
inicialmente pela equipe de
Suporte Básico, que em segui-
da acionou o Suporte Avançado.
Atenderam a ocorrência o médi-
co Marcelo Spada, o enfermeiro
Fábio Luiz de Paula, as técnicas
de enfermagem Brenda Re-
bouças  e  Vi lma Rodrigues,
além dos condutores Ricardo
Oliveira e Rosildo Ferreira.
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Hyundai estreia o Elantra
N TCR no Gran Turismo 7
Divisão Hyundai N celebra seu décimo aniversário lançando o N 2025 Vision Gran
Turismo; Elantra N TCR estará disponível na atualização de janeiro de 2026 do game

A Hyundai Motor Com-
pany anunciou a estreia do
Hyundai Elantra N TCR no
mundialmente famoso jogo
de simulação de corridas,
Gran Turismo 7.  O anúncio,
feito durante a Final Mundi-
al da Gran Turismo World
Series 2025, no Fukuoka In-
ternational Congress Center,
reforça uma década de cola-
boração bem-sucedida entre
a  Hyundai  Motor  e  a  Po-
lyphony Digital, criadora da
série Gran Turismo.

O Elantra N TCR, um carro
de turismo de alto desempenho
com sucesso comprovado nos
esportes a motor, será introdu-
zido no jogo com a atualização
prevista para janeiro de 2026
sob o nome 'Elantra N TC'. Este
marco coincide com o 10º ani-
versário da marca Hyundai N,
que atraiu pela primeira vez a
atenção global com o carro-con-
ceito N 2025 Vision Gran Turis-
mo, apresentado no Salão Auto-
móvel de Frankfurt de 2015.

"Temos orgulho em
anunciar o lançamento do
Elantra N TCR para o Gran
Turismo 7 na Final Mundial
da Gran Turismo World Seri-
es 2025. Este marco assinala
o 10º aniversário da Hyundai
N e da nossa duradoura cola-
boração com a Polyphony Di-
gital,  reafirmando o nosso

compromisso em levar a emo-
ção das corridas a entusiastas
de todo o mundo. Continuare-
mos a fortalecer a nossa par-
ceria com o Gran Turismo,
introduzindo veículos de alta
performance das próximas
gerações e carros de corrida
que ligam os mundos virtual
e real, impulsionando a pai-
xão da Hyundai N pelo de-
sempenho." - Joon Park, Vice-
Presidente do Grupo de Ges-
tão da Marca N na Hyundai
Motor Company.

ATUALIZAÇÃO  -  O
Elantra N TCR, um dos prin-
cipais destaques da atualiza-
ção do game em janeiro de
2026, é um dos carros de tu-
rismo mais bem-sucedidos da
atualidade. O modelo alcan-
çou cinco vitórias consecuti-
vas nas 24 Horas de enduran-
ce  de  Nürburgring (2021-
2025) e três vitórias consecu-
tivas no Campeonato de Pilo-
tos  FIA TCR World Tour
(2022-2024). A atualização de
janeiro inclui também um menu
temático exclusivo do Hyundai N
no GT Café, juntamente com me-
lhorias adicionais ao Museu
Hyundai no Brand Central, per-
mitindo aos jogadores explorar
a história e inovação por trás da
marca de alto desempenho da
Hyundai dentro do jogo. Duran-
te o evento, a Hyundai Motor e a

Polyphony Digital apresentaram
em conjunto o ELANTRA N TCR,
juntamente com imagens que
destacam parceria de 10 anos.
A apresentação refletiu tam-
bém a evolução da marca
Hyundai N, desde o conceito
até o domínio no campo do es-
porte a motor e integração em
experiências digitais interativas.

UMA DÉCADA DO
HYUNDAI N NO GRAN TU-
RISMO - A parceria da Hyundai
Motor com a Polyphony Digital
começou em 2015 com o lançamen-
to do N 2025 Vision Gran Turismo,
um hipercarro futurista movido a hi-
drogénio que definiu as aspirações de
alto desempenho da marca. Ao lon-
go dos anos, o Hyundai N tornou-
se uma atração à parte dentro do
Gran Turismo, oferecendo aos jo-
gadores a oportunidade de expe-
rienciar veículos como o Ioniq
5 N e o Elantra N num ambiente
de corrida virtual.

Com a entrada do Elantra N
TCR no Gran Turismo 7, a Hyun-
dai Motor expande ainda mais
sua presença no e-Motorsport ao
combinar inovação automotiva
de última geração com entreteni-
mento digital. A colaboração re-
força o compromisso da empresa
em preencher a lacuna entre o
desempenho real e as experiênci-
as virtuais, capacitando tanto en-
tusiastas de automóveis como jo-
gadores em todo o mundo.

Modelo foi apresentado na Final Mundial da Gran Turismo World Series 2025, em Fukuoka, no Japão
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O Amor e o Natal
Lavínia de Souza

Nos finais de ano, eu e meus alunos conversávamos sobre
as festas, principalmente sobre o Natal, sobre seu significado
religioso e a origem do Papai Noel.

Num desses dezembros, escrevi uma história e pedi que os
alunos fizessem desenhos sobre ela. A história chamava-se Anita
se Perde no Natal. Nela, escrevo sobre o Amor, sobre como amar
e ser amado é de um valor inestimável, precioso!

Lavínia de Souza, economista doméstica e pedagoga
REGISTRO -   Os desenhos são da aluna Letícia Bergamo
Nogueira, 2005.
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Trabalho, renda, justiça tributária
e proteção social: o quarteto que
tira milhões da pobreza no Brasil
Reconstrução das políticas sociais, mercado de trabalho aquecido e renda em alta
explicam a redução recorde da pobreza e o retorno do país ao caminho da segurança alimentar

Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente da República

O Brasil vive um momento
histórico no combate à pobreza,
à desigualdade e à fome. Mais do
que ampliar transferências de
renda, a atual gestão do Gover-
no do Brasil adotou uma estra-
tégia que combina proteção so-
cial, valorização do trabalho,
aumento da renda real e jus-
tiça tributária. Os resultados
dessa escolha aparecem tanto
nos indicadores oficiais quan-
to no dia a dia de milhões de
famílias em todo o país.

A reconstrução das políti-
cas sociais e a retomada do
papel do Estado no enfrenta-
mento das desigualdades par-
tem de uma escolha política cla-
ra. "Eu governo para todo mun-
do, mas tenho preferência pelo
povo mais necessitado, que é
quem precisa do Estado. Voltei
a ser presidente porque tenho
um compromisso de fé de ajudar
o povo pobre brasileiro", afirmou
em setembro o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, uma decla-
ração que ele costuma repetir.

Essa diretriz orienta a atua-
ção do Governo do Brasil, que
passou a combinar programas
como o Bolsa Família com a ge-
ração de empregos, valorização
do salário mínimo, inflação sob
controle e políticas estruturantes
de renda. O resultado é uma nova
equação social e econômica, em
que a melhora das condições de
vida das famílias ocorre não ape-
nas pelo apoio do Estado, mas
também pelo fortalecimento da
renda do trabalho e pela amplia-
ção de oportunidades - refletin-
do-se na redução da extrema po-
breza, na queda histórica da de-
sigualdade e na saída do Brasil
do Mapa da Fome.

POBREZA E DESIGUAL-
DADE EM QUEDA - Dados da
Síntese de Indicadores Sociais
(SIS) do IBGE mostram que, en-
tre 2023 e 2024, 8,6 milhões de
pessoas saíram da pobreza no
Brasil, considerando a linha de
US$ 6,85 por dia. No mesmo pe-
ríodo, 1,9 milhão de brasileiros
deixaram a extrema pobreza.

Segundo o estudo, a pro-
porção da população na po-
breza caiu de 27,3% em 2023
para 23,1% em 2024. É o me-
nor nível já registrado desde
2012, quando começa a série
histórica do IBGE.

A extrema pobreza também
recuou, passando de 4,4% para
3,5% da população, outro nível
recorde da série histórica. A de-
sigualdade de renda acompa-
nhou esse movimento: o índice
de Gini caiu para 0,504 em 2024,
o menor desde 2012.

Estudo do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), divulgado em novem-
bro de 2025, reforça esse ce-
nário ao apontar que a renda
domiciliar per capita cresceu
mais de 25% em termos reais
entre 2021 e 2024, impulsio-
nada pela combinação entre
mercado de trabalho aquecido,
políticas sociais reconstruídas e
inflação sob controle.

POLÍTICAS SOCIAIS SÃO
A PONTE - A reconstrução das po-
líticas sociais foi decisiva para
esse avanço. O Bolsa Família, re-

A melhora das condições de vida das famílias ocorre não apenas pelo apoio do Estado, mas tam-
bém pelo fortalecimento da renda do trabalho e pela ampliação de oportunidades

estruturado a partir de 2023,
voltou a cumprir seu papel
central: garantir proteção so-
cial sem romper o vínculo das
famílias com o trabalho,  a
educação e a saúde.

Estudo divulgado pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS), em par-
ceria com a Fundação Getúlio
Vargas, mostrou que 70% dos
adolescentes que viviam em fa-
mílias beneficiárias do Bolsa Fa-
mília em 2014 deixaram o pro-
grama ao longo de dez anos, in-
dicando mobilidade social e au-
mento de renda.

Na apresentação dos dados,
em 5 de dezembro de 2025, no
Rio de Janeiro, o ministro We-
llington Dias destacou que o pro-
grama atua como base de prote-
ção para que as famílias avan-
cem. "As gerações de filhos e fi-
lhas de pais que dependiam do
Bolsa Família estão saindo da
pobreza. O programa garante
o básico para que essas famíli-
as consigam estudar, trabalhar e
crescer", afirmou.

NÚMEROS VIRAM HIS-
TÓRIAS - Os dados nacionais se
refletem em trajetórias reais es-
palhadas pelo país. No municí-
pio de Careiro da Várzea (AM),
às margens do Rio Solimões,
Dayane Carvalho, 30 anos, é um
desses exemplos. Beneficiária do
Bolsa Família por quase uma dé-
cada, ela concluiu sua formação
e hoje trabalha como técnica de
enfermagem em uma unidade
básica de saúde da região.

"Hoje me sinto feliz e grata
pelo Bolsa Família ter feito par-
te da minha vida. Foi através dele
que consegui arcar com os cus-
tos da minha família, com meus
filhos, e hoje consegui a indepen-
dência", contou Dayane.

Também em Careiro da Vár-
zea, Priscila Taveira, 31 anos, vi-
veu experiência semelhante.
Após cerca de dez anos como be-
neficiária do programa, ingres-
sou no mercado de trabalho e
hoje atua na Casa da Cidadania,
atendendo famílias que en-
frentam dificuldades semelhan-
tes às que ela própria viveu.

"O Bolsa Família foi essen-
cial na minha vida. Me ajudou até
que eu conseguisse o emprego. Hoje

trabalho na Casa da Cidadania com
vários tipos de atendimento. É
motivo de orgulho ter chegado
aqui", relatou Priscila.

No Distrito Federal, Jaque-
line Souza, 38 anos, moradora do
Riacho Fundo, decidiu pedir o
desligamento voluntário do pro-
grama após conquistar um em-
prego formal. Funcionária de
uma empresa que presta serviço
para a Fundação Oswaldo Cruz
na área de Saúde, Jaqueline tra-
balha com carteira assinada or-
ganizando a participação de di-
versos setores da sociedade em
eventos públicos.

Para ela, a política pública
foi um ponto de partida. "Estou
aqui hoje trabalhando com uma
equipe maravilhosa, um trabalho
excelente, que eu amo. A tendên-
cia agora é trabalhar mais, se ca-
pacitar mais, estudar mais ain-
da, para a gente dar continuida-
de e servir como exemplo para os
nossos filhos e para o nosso
país", afirmou Jaqueline.

RENDA QUE CRESCE
DE VERDADE - A redução da
pobreza também está direta-
mente ligada ao desempenho
do mercado de trabalho. Des-
de 2023, o Brasil criou mais
de 4,9 milhões de empregos
formais, levando o desemprego
ao menor nível da série históri-
ca, com 5,4% no trimestre encer-
rado em outubro de 2025.

A política de valorização do
salário mínimo com ganho real,
aliada ao controle da inflação,
ampliou o poder de compra das
famílias. "O trabalhador voltou a
ter previsibilidade, salário valo-
rizado e emprego. Isso muda
a vida das pessoas", afirmou
o ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, ao co-
mentar os dados mais recen-
tes do mercado de trabalho.

Outro fator decisivo foi o
retorno do crédito popular,
com o Programa Desenrola,
que retirou cerca de 6 milhões
de pessoas do endividamento
extremo, permitindo que famí-
lias voltassem a consumir e re-
organizar sua vida financeira.

O resultado é direto: a po-
breza  cai  não apenas  por
transferência de renda, mas
pela renda do trabalho.

MENOS FOME, MAIS

SEGURANÇA ALIMENTAR -
Os avanços também aparecem
no combate à fome. Dados da Es-
cala Brasileira de Insegurança
Alimentar (Ebia) mostram que a
proporção de domicílios em in-
segurança alimentar grave caiu
de 4,1% para 3,2% entre 2023 e
2024, o menor nível desde 2013.

Em coletiva realizada em
outubro, a secretária extraordi-
nária de Combate à Pobreza e à
Fome, Valéria Burity, destacou
que os resultados são fruto de
uma estratégia integrada. "Isso é
resultado de uma política que
alia crescimento econômico,
apoio à produção de alimentos,
controle da inflação, aumento
do emprego e valorização do
salário mínimo", afirmou.

COERÊNCIA INTERNA
E PROTAGONISMO INTER-
NACIONAL - A política interna
de combate à pobreza também
reposicionou o Brasil no cenário
internacional. Em entrevista ao
programa Bom Dia, Ministro, em
15 de outubro de 2025, o mi-
nistro Wellington Dias afir-
mou que a saída do Brasil do
Mapa da Fome reflete a retoma-
da de políticas estruturantes.

"O objetivo é que a fome
nunca mais volte ao mapa do
Brasil. Isso se faz com políti-
cas permanentes, não com ações
pontuais", declarou.

Essa coerência levou o país
a liderar a criação da Aliança
Global contra a Fome e a Pobre-
za, no âmbito do G20, e a colo-
car a justiça tributária no centro
do debate internacional - inclu-
indo, pela primeira vez, a tribu-
tação dos super-ricos na decla-
ração final do grupo.

UM PROJETO DE PAÍS
- A experiência recente mos-
tra que a redução da pobreza
no Brasil deixou de ser resul-
tado de medidas isoladas. Ela
passou a ser consequência de
um projeto de país que combi-
na crescimento econômico, jus-
tiça social e dignidade.

Os números confirmam. As
histórias de Dayane, Priscila e
Jaqueline explicam. A nova
equação da pobreza mostra que,
quando o Estado volta a funcio-
nar de forma integrada, o Brasil
avança. Com trabalho, renda e polí-
ticas públicas caminhando juntos.

Lyon Santos/ MDS
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BOM DIA
Natal!
Uma data celebra-

da no mundo inteiro.
Tudo muda:, inclusive
posturas e sentimen-
tos, que mostram sem-
pre existir chances e
oportunidades para
um mínimo de espe-
rança num mundo ad-
verso. Não tem como
não brindar com famí-
lia e amigos, contudo,
busque uma maneira
de demonstrar  seu
afeto para os menos
privilegiados/excluí-
dos. Somente vivendo
o Natal com o coração,
você terá chance de se
ver e sentir interior-
mente feliz. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Tempo de felicidade,

momento de paz. Fartu-
ra para sua família e

amigos. Mas, abra a por-
ta para o  aniversarian-
te do dia. Feliz Natal!

BASTIDORES
(Um)
A implantação de um

Código de Conduta (para
juízes de todo o país) di-
vide os tribunais jurídicos.
A verdade é que as ativi-
dades dos magistrados
ultrapassam limites e
estão constrangendo
aqueles que querem
agir com total e absolu-
ta isenção. Deve (e pre-
cisa) ser implantado.

(Dois)
Assusta cada vez

mais os números de fe-
minicídio no Brasil. Sem
barreira. O maior dile-
ma/problema está den-
tro da casa. Homens es-
pancam e matam mu-
lheres, esposas, compa-
nheiras, de uma forma

absurda e selvagem. Um
desafio para a lei.

(Terceira)
O Presidente Lula se

mostra totalmente decidi-
do, sem chances de recuo:
vai vetar a Dosimetria
aprovada na Câmara dos
Deputados e no Senado
Federal. Tem consciência
que o Congresso Nacional
derrubará seu veto. Desa-
bafa: "Agirei de acordo
com minha consciência e
que o parlamento faça
depois o que quiser".

PREMIUM
Uma convocação ex-

traordinária (dos verea-
dores) pelo prefeito Heli-
nho Zanatta para votar
aumento dos tributos/im-
postos, com certeza não
terá aprovação da socie-
dade. O correto é esperar
2026, reunir a sociedade,
principalmente lideran-

ças, e então debater.  Se-
ria a demonstração do
bom senso. Tiro no pé (es-
querdo ou direito) pode ter
consequências irreparáveis.

DOIS TOQUES
(Um)
Duas marcas que Heli-

nho Zanatta quer deixar
como prefeito de Piracica-
ba: início das obras do
aeroporto Regional (entre
Piracicaba e Rio Claro) e a
remodelação do Aeropor-
to (local) "Comendador
Pedro Morganti".

(Duas)
Torcedor quinzista

aguarda com expectati-
va 2026: ano com cam-
peonato nacional. A no-
vidade SAF é uma  es-
perança/anseio a mais.

INTERAGINDO
Ano 2026, sem dúvi-

da, histórico: vamos vi-

ver as fortes emoções
(com muita Fé) do du-
centésimo (200 anos) da
Festa do Divino. Uma
programação excepcio-
nal deve ser pensada.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Se é verdade que o

STF foi até o Banco Cen-
tral intervindo a favor
do Banco Master, o que
mais esperar nesse Bra-
sil cada vez mais de  ca-
beça para baixo?

PONTO FINAL
E a propaganda das

Havaianas com Fernan-
da Torres?  Tudo incrí-

vel e inacreditável: a
"genialidade" da agên-
cia produtora, como
também as reações.
Antigamente você ti-
nha liberdade absolu-
ta para brincar e criti-
car. Mas, nos dias de
hoje,  tudo é motivo
para "guerra". Um Bra-
sil polarizado, dividi-
do, que pede/exige o
máximo de cautela
para se relacionar e vi-
ver sem riscos. Na ber-
linda, o dia a dia do
brasileiro. Mas, pelo
menos no momento,
pensemos em festa/
comemorar. Um Feliz
Natal para você.
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Santa Casa de Piracicaba
recebe nova calandra
Equipamento integra a relação de investimentos proporcionados por
emenda de R$ 2,3 milhões de autoria da deputada Professora Bebel

A Santa Casa de Piracica-
ba recebeu, nesta terça-feira
(23/12), uma nova calandra
hospitalar que passa a inte-
grar o conjunto de investi-
mentos viabilizados por meio
de emenda parlamentar no
valor de R$ 2,3 milhões, de
autoria da deputada estadual
Professora Bebel (PT-SP). O
equipamento representa um
avanço importante no proces-
so de modernização da lavan-
deria hospitalar da Instituição.

A calandra recebida faz
parte do plano de trabalho
apresentado pelo Hospital,
que  prevê  a  ampl iação  da
capacidade operacional ,  a
otimização dos fluxos inter-
nos e o fortalecimento dos
p a d r õ e s  d e  h i g i e n i z a ç ã o
hospitalar.

Com a chegada do novo
equipamento, a Santa Casa
ampl ia  s igni f icat ivamente
sua capacidade de proces-
samento de enxovais,  con-
tribuindo para maior efici-
ência  operacional  e  para a
manutenção da qualidade nos
serviços prestados aos pacien-
tes,  especialmente aqueles
atendidos pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A emenda parlamentar
contempla, além da calandra,
a aquisição de outros equipa-
mentos estratégicos para a la-
vanderia hospitalar, como lava-
doras e secadoras, cujo recebi-
mento ocorrerá de forma grada-
tiva, conforme o cronograma es-

Funcionários dos setores de Manutenção, Gestão de Suprimen-
tos e Lavanderia durante o recebimento do novo maquinário

tabelecido no projeto. Para o
provedor da Santa Casa de
Piracicaba,  Alexandre Val-
vano Neto,  o  recebimento
do equipamento marca uma
etapa importante do inves-
t i m e n t o .  " A  c h e g a d a  d a
n o v a  c a l a n d r a  r e p r e s e n t a
um avanço concreto na mo-
dernização da nossa estru-
tura. São melhorias que im-
pactam diretamente a efici-
ência dos serviços,  a segu-
r a n ç a  d o s  p r o c e s s o s  e  a
qual idade do atendimento
oferecido aos pacientes do
SUS", destacou.

A deputada Professora
Bebel ,  autora  da  emenda,
reforça que o investimento
tem como objetivo fortale-
cer  a  estrutura  hospita lar

d a  I n s t i t u i ç ã o .  " A  S a n t a
Casa é referência regional e
precisa estar equipada para
a t e n d e r  c o m  q u a l i d a d e  a
p o p u l a ç ã o .  E s s e  i n v e s t i -
m e n t o  c o n t r i b u i  p a r a  g a -
rantir  melhores  condições
de funcionamento e de cui-
dado",  afirmou.

A lavanderia  da Santa
Casa processa mensalmente
cerca de 90 mil quilos de rou-
pas/mês, o equivalente a cer-
ca de 180 mil peças de roupas
e enxovais  hospitalares.  A
modernização do setor é con-
siderada estratégica  para
acompanhar  o  volume de
atendimentos realizados pelo
Hospital, que atende pacien-
tes de Piracicaba e de outros
municípios da região.

Divulgação
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Natal, religião e política
Antonio Roberto de Godoi

"A gente passa a vida achan-
do que todo fim de ano vai ser
igual. A mesma mesa, a mesma
risada, o mesmo abraço...

Mas chega um dia que muda
tudo. A gente olha pro lado, e a
cadeira está vazia. A gente cha-
ma, mas o silêncio responde pri-
meiro. E dói.

Dói porque o coração ainda
espera, mesmo quando a cabeça
sabe que alguém não volta mais.

E aí é que a gente cresce;
quando entende que o Natal não
é sobre presentes, mas sobre pre-
senças; é sobre quem ficou; é so-
bre quem partiu; e também so-
bre quem a gente ainda tem a
chance de abraçar hoje.

A vida ensina na dor, mas o
amor ensina a continuar.

Então, se você ainda tem al-
guém pra ligar, liga; se tem ain-

da alguém pra perdoar, perdoa;
se ainda tem alguém pra abraçar,
abraça mais forte; porque a ver-
dade é simples, mas pesa.

Nem todo mundo volta pro
Natal, mas quem ainda volta,
volta porque a vida deu mais
uma chance pra gente fazer dife-
rente; porque afinal das contas,
não é o Natal que faz a família,
mas o amor que a gente conse-
gue manter vivo, mesmo depois
de tanta dor."

De autor desconhecido, ain-
da somos brindados com pérolas
como essas, embora profetizado
por Jesus de Nazaré, o mestre
instrutor de humanidades (com
S, plural), de que no final dos
tempos (e não final do mundo) o
amor esfriaria.

Entretanto, o Cristo encar-
nado jamais disse que o amor
morreria, e mensagens carrega-
das de vibrações de amor como

essas são prova disso. E é por isso
que ainda estamos neste plane-
ta, abrigo do grande joio que é o
egoísmo, e não perdemos a espe-
rança; e nem a fé.

Vivos e confiantes, vamos
seguindo a suportar e a tolerar as
nefastas manifestações do anti-
Cristo com suas facetas na polí-
tica, na religião e nas mídias ele-
trônicas.

Impossível a liberdade, a
verdade, a justiça e o amor não
vencerem. Impossível.

A liberdade de sermos o que
somos e fazermos as nossas es-
colhas, com todas as suas inexo-
ráveis consequências, está pre-
servada e garantida. Principal-
mente as consequências. Quer se
acredite ou não.

Antonio Roberto de Go-
doi, pesquisador, jorna-
lista, ex-radialista
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicosEsta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Chamamento Público nº 55/2025, Pro-

cesso: 779/2025, que tem por objeto o CREDENCIAMENTO de empresa especi-
alizada PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONS-
TRUÇÃO DE 50 UNIDADES HABITACIONAIS. As propostas serão acolhidas com
início no dia 30/12/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 16/01/2026. O
início da sessão ocorrerá às 10:00 horas do dia 16/01/2026. Deve ser observado o
horário de Brasília. A Inexigibilidade Eletrônica será realizada em sessão pública
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br.
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 23 de dezembro de 2025. -Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA- nº 06/2025,

Processo: 765/2025, que tem por objeto a contratação de empresa especializada para exe-
cução de OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - CAPS.
As propostas serão acolhidas com início no dia 30/12/2025, às 10:00 horas até às 08:00
horas do dia 16/01/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas
do dia 16/01/2026. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licita-
ções, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 23 de dezembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 58/2025, Pro-

cesso: nº 780/2025, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA ABERTURA DE 2 (DOIS) POÇOS TUBULA-
RES PROFUNDO.  As propostas serão acolhidas com início no dia 30/12/2025, às
10:00 horas até às 08:00 horas do dia 19/01/2026. O início da sessão de disputa de
preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 19/01/2026.   Deve ser observado o horário de
Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por meio da Internet, por
intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se
à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748,
no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 23 de
dezembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal
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Piracicaba recebe R$ 200 mil:
venceu o Agro Paulista 2025
Cheque simbólico foi entregue ao prefeito Helinho Zanatta; recurso será
destinado a ações voltadas ao fortalecimento da agricultura local

O prefeito Helinho Zanatta
recebeu na manhã de terça (23)
um cheque simbólico entregue
pelo diretor regional da Secreta-
ria de Agricultura do Estado,
Henrique Bellinaso, referente ao
Prêmio Município Agro Paulista
2025. Pela primeira vez, Piraci-
caba conquistou a 1ª colocação
no Estado de São Paulo. O reco-
nhecimento garantiu ao municí-
pio R$ 200 mil como premiação.

A entrega ocorreu na Prefei-
tura e contou com a presença do
secretário de Agricultura e Abas-
tecimento, Mauricio Perissinot-
to, que explicou que o uso do va-
lor recebido pela premiação
será avaliado internamente,
com a equipe, e as sugestões
serão levadas ao Comder (Con-
selho Municipal de Desenvolvi-
mento Rural) para discussão e
definição da melhor forma de
utilização do recurso, "mas será
utilizado em benefício dos agri-
cultores locais", explicou.

O PRÊMIO  - A seleção
dos municípios  premiados
considerou um conjunto de
indicadores que medem go-
vernança, planejamento terri-
torial, sustentabilidade, ino-
vação e capacidade de execu-
ção. O prêmio contou com a
participação de mais de 450
municípios,  sendo que 125
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prefeituras foram certificadas
pelas boas práticas de gestão
no campo e 90 delas recebe-
ram repasses financeiros. A
metodologia, consolidada a
partir do ciclo anterior, man-
tém a divisão em três grupos
definidos pelo PIB municipal,
garantindo equilíbrio entre
cidades de diferentes portes.
Piracicaba ficou em primeiro
lugar no Grupo 1, que contem-
pla municípios com PIB entre R$

3 bilhões e R$ 90 bilhões, ao lado
de Limeira, em segundo lugar, e
Jundiaí, em terceiro. Mais de
60% da pontuação é formada por
critérios de gestão, como eficiência
dos serviços agropecuários, funci-
onamento das equipes munici-
pais, regularidade dos progra-
mas, atuação dos conselhos, qua-
lidade da assistência técnica e
aderência às diretrizes estaduais.

HISTÓRICO - O Município
Agro Paulista foi criado em 2019

para incentivar agendas estraté-
gicas de desenvolvimento rural,
o programa ganhou novo impul-
so a partir de 2024, quando pas-
sou a dividir os participantes em
três grupos conforme o PIB mu-
nicipal, garantindo mais com-
petitividade e ampliando a
distribuição dos recursos. A
lista completa dos premiados
pode ser conferida em: https://
agricultura.sp.gov.br/premia-
cao-municipio-agro-2025.
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SR. CELSO LUIS MARIA-
NO faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 49 anos, filho do
Sr. José Luiz Mariano e da Sra.
Aparecida Antonia Barbosa Ma-
riano, era casado com a Sra.
Lucilene Cristina de Campos
Mariano; deixa as filhas: Ariad-
ne Scarabello Mariano; Julia
Cardoso Mariano e Maria Hele-
na de Campos Mariano e os en-
teados: Marcos Antonio da Sil-
va Junior, casado com a Sra. Na-
talia Fernandes da Silva e Lu-
cas Fernando de Campos Silva,
casado com  a Sra. Cassia. Deixa
a neta: Isadora Fernandes da Sil-
va, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h00

da sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. SIMONE SUARE DE
LIMA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 49 anos, filha dos
finados Sr. Benedito Ribeiro de
Lima e da Sra. Aparecida Suare
Mazaro; deixa a filha: Isabela de
Lima Oliveira. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.

SRA. LUCILA DE FATIMA
LOPES GOMES faleceu dia 22/12/
2025 na cidade de Piracicaba, aos
66 anos de idade e era casada com
Sr. Lazaro Gomes. Era filha do Sr.
Benedito Lopes e da Sra. Ester
Gomes de Oliveira Lopes, faleci-
dos. Deixa os filhos: Jesuina de
Fatima Gomes casada com Regi-
naldo Fontes; Luciana de Fatima
Gomes; Andreia de Fatima Gomes
casada com Reinaldo Domingues;
Luciano Gomes, falecido foi casa-
do com Rosemeire Fontes. Deixa
netos, bisneto, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá dia
24/12/2025 as 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Munici-
pal de Vila Rezende - sala 01, se-
guindo para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

FERNANDO APARECIDO
EVANGELISTA faleceu dia 23/12/
2025 na cidade de Piracicaba, aos
48 anos de idade e era casado com
Sra. Katia Aparecida Floriano Evan-
gelista. Era filho do Sr. Aparecido
Evangelista e da Sra. Aparecida
Campion Evangelista. Deixa os fi-
lhos: Nicolas e Laura, familiares e
amigos. O seu sepultamento ocor-
rerá dia 24/12/2025 as 09:30hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Saltinho, seguindo
para o Cemitério Municipal de Sal-
tinho. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

DRA. LARISSA CRISTINA
GALDI faleceu dia 22/12/2025 na
cidade de Santos, aos 31 anos de

idade e era casada com o Sr. Este-
vão Godinho Rezende. Era filha do
Sr. Angelo Galdi e da Sra. Vera Li-
dia Rodrigues Galdi. Deixa familia-
res e amigos. O seu sepultamento
ocorrerá dia 24/12/2025 as
16:30hs, saindo a urna do Velório
Parque da Ressurreição - sala A,
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LIDIA MARA CARDO-
SO faleceu dia 23/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade. Era filha do Sr.
Gilberto Cardoso e da Sra. Amé-
lia Koche Cardoso, falecidos.
Deixa a filha: Valeria Alvares, 02
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá dia
24/12/2025 as 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade - sala 04, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSA FELICIANO fale-
ceu dia 23/12/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de idade.
Era filha do Sr. Alcides Feliciano e
da Sra. Vitalina de Lima, falecidos.
Deixa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá dia 24/12/
2025 as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 02, seguindo
para o Cemitério da Saudade. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM: LUIZ GUSTAVO
FERNANDES FRANCO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 25 anos ,  f i l ho  da
Sra. Marina de Lourdes Fer-
nandes  F ranco .  De ixa  i r -
mãos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
fo i  rea l izado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “03” do Velório do Ce-
mitér io Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. THERESA PAES
SOTTO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 86 anos, filha dos
finados Sr. Gregorio Paes e da
Sra. Maria Rodrigues Paes, era
viúva do Sr. Jose Sotto; deixa os
filhos: Jose Roberto Sotto, viú-
vo da Sra. Eunice do Carmo Po-
lla Sotto e Maria Helena Sotto
Basso, casada com o Sr. Jose

Carlos Basso. Deixa os netos:
Vinicius, Marielle, Mirella, Isabe-
lla e Larissa. Deixa também bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Almoço do Centro de
Convivência do Idoso
Atendidos e familiares do Centro de Convivência do Idoso em Rio
das Pedras tiveram um almoço especial de encerramento de ano

Aqueles que durante todo o
ano foram bem atendidos pelo
Centro de Convivência do Idoso
também tiveram direito a um al-
moço especial de encerramento.

O CCI que traz rotineira-
mente atividades físicas, bailes,
passeios, aulas, viagens, festas
para seus atendidos, não podia
deixar o ano encerrar sem um
almoço de comemoração.

Centenas de participantes
estiveram reunidos para comer,
confraternizar, se divertir e co-
memorar por mais um ano de
sucesso absoluto da entidade.

Mesmo em férias, o prefeito
Marcos Buzetto participou do
almoço e recebeu o carinho de to-
dos os participantes presentes.

A coordenadora Lucilene
Botam e o secretário de Governo
Joaldo Gonçalves já adiantaram
que em 2026 o CCI segue ainda
mais ativos nas suas atividades
sempre trazendo o melhor para
aqueles que já tem mais expe-
riência de vida. Centenas de participantes estiveram reunidos
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Todas as escolas municipais puderam marcar este momento
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Escola Maria Arlete encerra
as formaturas 2025

Após três semanas segui-
das de formaturas, na sexta-
feira, 19, a cerimônia dos alu-
nos da escola Maria Arlete
encerrou o ciclo 2025 das forma-
turas das escolas municipais.

Todas as escolas municipais
puderam marcar este momento
na vida dos alunos de maneira
especial e com todo carinho.

A primeira semana foi de-
dicada às formaturas das cri-
anças da fase II que ano que
vem ingressam no primeiro
ano. A segunda semana trou-

xe as formaturas dos que ter-
minaram o 5º ano. E na ter-
ceira semana as formaturas
incluíram escolas que tem tanto
os 5º e 9º anos quanto aquelas
que tem apenas os 9º anos.

A prefeitura, através da Se-
cretaria de Educação, cuidou
para que as formaturas tivessem
decoração, Painel de LED gigan-
te, cobertura fotográfica, locutor
e toda infra estrutura para que o
momento acontecesse de manei-
ra perfeita e ficasse marcado na
memória dos estudantes.
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Santa Claus Run reúne
mais de 400 corredores

Domingo, dia 21 de dezem-
bro, foi dia de acordar cedo pe-
los apaixonados pela corrida de
rua. A Secretaria de Esportes e
Lazer promoveu a "Santa Claus
Run", corrida do Papai Noel que
levou centenas de corredores até
o Estádio Municipal Massud
Coury para aquela que foi a últi-
ma corrida do ano na região.

O clima natalino já se fez
presente nas camisetas da
corrida e nos gorros de Papai
Noel que foram entregues pela
organização para que o evento se
tornasse ainda mais bonito.

Os atletas percorreram

um trajeto de 5 quilômetros
pelas ruas de Rio das Pedras,
pelo centro e bairros como Bom
Jesus, Cambará e Dona Rosina.

A secretária Cibele Mus-
sim destaca que o evento só
foi possível pela união e pelo
esforço de todos os envolvidos
e pelos parceiros do evento.

Os atletas participaram de
uma corrida com direito a aula
de Fit Dance com Raul Dance,
café da manhã, medalha de par-
ticipação, premiação individual
e por categoria e puderam fechar
2025 num clima de confraterni-
zação e amizade entre todos.

O clima natalino já se fez presente nas camisetas da corrida e
nos gorros de Papai Noel
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JOGO SOLIDÁRIO
Jogadores locais e jogadores que já estiveram presentes em
grandes clubes fizeram no sábado, 20, jogo solidário que ar-
recadou cerca de 300 quilos de alimentos. A partida amistosa
teve apoio da Secretaria de Esportes. Parte dos alimentos foi
destinado ao Fundo Social de Solidariedade e a outra parte
foi entregue diretamente para as famílias carentes da cidade.
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Ações marcam o Natal em Rio das Pedras
O mês de dezembro sempre

traz consigo uma reflexão do ver-
dadeiro espírito de natal e um
momento de auto avaliação.

E em Rio das Pedras são di-
versas as iniciativas que tentam
fazer o natal de todos um pouco
melhor, mostrando a solidarie-
dade do povo daqui.

Semanas atrás um grupo
já deu o pontapé inicial per-
correndo vários bairros entre-
gando brinquedos e  balas
para a população.

A Prefeitura organizou a
chegada do Papai Noel e a
Cantata de Natal no dia 13.
Esta semana a Acirp também

fez seus desfiles pelas ruas
nos dias 22, 23 e 24 de dezem-
bro trazendo a figura do Pa-
pai Noel em diversos bairros.

Para o dia 25, pelo me-
nos duas grandes ações es-
tão agendadas.  O grupo Pa-
p a i  N o e l  S o l i d á r i o  f a r á  a
chegada de helicóptero  do
Papai Noel no estádio Mu-
nic ipal, seguindo para uma
carreata pelas ruas da cidade.

A Guarda Municipal vem
também se dedicando por me-
ses  para  a  arrecadação de
brinquedos e na manhã do dia
25 vai passar por praticamen-
te todos os bairros da cidade.

O grupo Papai Noel Solidário fará a chegada de helicóptero


